
ENFERMEIRO/ÁREA 
 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES 
 
Planejar as atividades diárias de enfermagem do setor sob sua responsabilidade; supervisionar os 
cuidados prestados; fazer prescrições de enfermagem; elaborar planos de assistência de enfermagem; 
prestar assistência direta de acordo com a complexidade do cuidado; organizar e dirigir os serviços de 
enfermagem e de suas atividades técnicas e auxiliares; realizar balanço hídrico; planejar e colaborar 
com os programas de capacitação e participar de projetos de pesquisa; executar outras tarefas de 
mesma natureza e nível de dificuldade; obedecer as normas técnicas de biossegurança na execução de  
suas atribuições. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DAS PROVAS E SUGESTÕES BIBLIO GRÁFICAS 
 
PARTE I - CONHECIMENTOS GERAIS  
 
PROGRAMA  
 
1 – Estado, Democracia e Direitos Sociais no Brasil; 2 – A Universidade Pública, Equipamento do 
Estado a Serviço da Sociedade; 3 – Garantias Constitucionais da Seguridade Social no Brasil; 4 – 
Responsabilidade dos Hospitais Públicos no Sistema Único de Saúde – SUS. 
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ÍTEM 2 
SANTOS, B.S. A Universidade no Século XXI: Para Uma Reforma Democrática e Emancipatória da 
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Organizado por Emerson Elias Merhy  e Rosana Onoko. São Paulo: Editora HUCITEC, 1997 (P. 293 – 
319). 
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por Emerson Elias Merhy  e Rosana Onoko. São Paulo: Editora HUCITEC, 1997 (P. 321 – 352). 
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fronteiras da Integralidade. Organizado por Roseni Pinheiro e Ruben Araujo de Mattos. Rio de Janeiro: 
IMS/UERJ- CEPES -  ABRASCO, 2005 (P. 9 – 20). 
 
FAVORETO, C. A. O. A Velha e Renovada Clínica Dirigida à Produção de um Cuidado Integral em 
Saúde. In: Cuidado: as fronteiras da Integralidade. Organizado por Roseni Pinheiro e Ruben Araujo de 
Mattos. Rio de Janeiro: IMS/UERJ – CEPESC – ABRASCO, 2005 (P. 205 – 219).  
 
GOMES, R. S. et al. A Orquestração do Trabalho em Saúde: um debate sobre a fragmentação das 
equipes.  In:  Construção Social da Demanda. Organizado por Roseni Pinheiro e Ruben Araujo de 
Mattos. Rio de Janeiro:   IMS/UERJ – CEPESC – ABRASCO, 2005 (p. 105-116). 
 
MATTOS, R. A. Direito, Necessidades de Saúde e Integralidade. In: Construção Social da Demanda. 
Organizado por Roseni Pinheiro e Ruben Araujo de Mattos. Rio de Janeiro:   IMS/UERJ – CEPESC – 
ABRASCO, 2005 (p. 33-46). 
 
PARTE II - CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

PROGRAMA  
 
1. As dimensões do cuidar e as competências da equipe de enfermagem: assistir, educar, pesquisar e 
administrar. 2. Sistematização da Assistência de Enfermagem. 3. Trabalho Gerencial em Enfermagem: 
Funções Administrativas  e o Trabalho em Enfermagem - organização e direção do serviço de 
enfermagem- supervisão e liderança em enfermagem. Educação Continuada: treinamento e 
desenvolvimento- avaliação de desempenho profissional. 4. O planejamento e a tomada de decisão 
como instrumentos do processo de trabalho gerencial do enfermeiro. 5. SUS: princípios, diretrizes  e 
articulação com serviços de saúde. 6. Assistência de Enfermagem a pessoas criticamente enfermas. 7. 
Condições de trabalho em Enfermagem: o trabalhador e o ambiente de trabalho. Riscos inerentes e 
evitáveis e medidas preventivas. 8. Assistência de enfermagem à mulher (câncer cérvico-uterino, mama 
e DSTs e parasitárias, violência doméstica e familiar). 9. Assistência de enfermagem ao indivíduo com 
doenças infecciosas, parasitárias, decorrentes do estilo de vida nas várias etapas do ciclo  vital. 10. 
Atenção integral à saúde do idoso. 11. Atenção à Saúde da Criança e do Adolescente: situação de 
Saúde da Criança no Brasil; aleitamento materno; desmame e alimentação da criança e do adolescente; 
crescimento e desenvolvimento da criança e do adolescente; atenção integrada às doenças prevalentes 
na infância. 12. Relações humanas no trabalho e implicações éticas: comunicação entre equipes e com 
a clientela. Trabalho em equipe e processo grupal. 13. Inserção do familiar e do cuidador no processo 
da assistência de enfermagem. 
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